
Relato de Caso
Dilene F.C. Melo, Edilayne G. Boto, Taisa F.M. de Sá, Suelem D.M. Oliveira, Isabelly R. Araújo, Maristela I.O. de Vasconcelos, Mariana R. de Farias, Maria S.A. Dias 

Educação permanente com agentes comunitários de saúde: potencialidades de uma formação norteada por residentes multiprofissionais

2023; (13) N.88 •  saúdecoletiva   13314DOI: 10.36489/saudecoletiva.2023v13i88p13314-13323
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Educação permanente com agentes comunitários 
de saúde: potencialidades de uma formação 
norteada por residentes multiprofissionais
Continuing education with community health agents: potentials of training guided by multiprofessional 
Educación continua con agentes comunitarios de salud: potenciales de la formación orientada por residentes 
multiprofesionales

RESUMO
Objetivo: A educação permanente é uma medida político-pedagógica que visa favorecer o trabalhador por meio do processo ensino-
aprendizagem dentro de sua rotina, capaz de contribuir para a melhoria dos serviços e condições de trabalho incorporando princípios 
de problematização e contextualização da realidade. O artigo objetiva relatar experiências vivenciadas nas práticas de educação 
permanente realizadas por Residentes Multiprofissionais em Saúde para Agentes Comunitários de Saúde. Realizaram-se capacitações 
com temas pertinentes à saúde coletiva.  As ações aconteceram através da Secretaria Municipal de Saúde em parceria com a Residência 
Multiprofissional pela Escola de Saúde Pública do Ceará. Estas ações oportunizaram uma qualificação para os Agentes Comunitários de 
Saúde, para potencializar suas orientações à comunidade. Permitiu aos residentes a oportunidade e experiência de promover a saúde 
e prevenir agravos dentro de uma abordagem multidisciplinar, desenvolvendo habilidades e permitindo a construção de espaços que 
fomentem a promoção à saúde a partir das necessidades territoriais e profissionais. 

DESCRITORES: Educação Permanente; Agente Comunitário de Saúde; Promoção da Saúde.

ABSTRACT
Objective: Continuing education is a political-pedagogical measure that aims to favor workers through the teaching-learning process 
within their routine, capable of contributing to the improvement of services and working conditions by incorporating principles of 
problematization and contextualization of reality. The article aims to report experiences in continuing education practices carried 
out by Multiprofessional Health Residents for Community Health Agents. Training was carried out with themes relevant to collective 
health. The actions took place through the Municipal Health Department in partnership with the Multiprofessional Residency by the 
School of Public Health of Ceará. These actions provided opportunities for qualification for Community Health Agents, to enhance 
their guidance to the community. It allowed residents the opportunity and experience to promote health and prevent injuries within 
a multidisciplinary approach, developing skills and allowing the construction of spaces that encourage health promotion based on 
territorial and professional needs.
DESCRIPTORS: Continuing Education; Community Health Agent; Health promotion.

RESUMEN
Objetivo: La educación permanente es una medida político-pedagógica que tiene como objetivo ayudar a los trabajadores a través del 
proceso de enseñanza-aprendizaje dentro de su rutina, capaz de contribuir a la mejora de los servicios y las condiciones de trabajo 
mediante la incorporación de principios de problematización y contextualización de la realidad. El objetivo de este artículo es relatar las 
experiencias de prácticas de educación continuada realizadas por Residentes Multiprofesionales de Salud para Agentes Comunitarios 
de Salud. La capacitación fue impartida en temas relevantes para la salud pública.  Las acciones se realizaron a través de la Secretaría 
Municipal de Salud en asociación con el Programa de Residencia Multiprofesional de la Escuela de Salud Pública de Ceará. Estas acciones 
proporcionaron formación a los Agentes Comunitarios de Salud para mejorar su orientación a la comunidad. Brindó a los residentes 
la oportunidad y la experiencia de promover la salud y prevenir enfermedades dentro de un enfoque multidisciplinario, desarrollando 
habilidades y permitiendo la construcción de espacios que fomenten la promoción de la salud en función de las necesidades territoriales 
y profesionales.
DESCRIPTORES: Educación Continuada; Agentes Comunitarios de Salud; Promoción de la Salud.
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INTRODUÇÃO 

APolítica Nacional de Educação Per-
manente em Saúde (PNEPS) é defi-
nida como um importante processo 

de ensino-aprendizagem aos trabalhadores 
dentro do seu cotidiano laboral, capaz de 
estabelecer uma reflexão crítica sobre os 
processos de trabalho dos profissionais, vi-
sando estabelecer uma estratégia para formar 
e desenvolver os profissionais que atuam no 
Sistema Único de Saúde (SUS), sendo fun-
damental para a efetivação do serviço de saú-
de de qualidade e excelência, promovendo 
avanços na área da saúde (1).

Com isso, o âmbito da Estratégia em 
Saúde da Família (ESF), por sua vez, busca 
de forma continuada desenvolver habilida-
des, programar soluções criativas e acolher 
demandas diversas da comunidade e equipe 
de trabalho dentro do contexto da Atenção 
Primária à Saúde (APS), tendo como exem-
plo as ações de educação permanente, que 
permite diferentes olhares, ampliando as 
possibilidades de inovações das práticas de 
cuidados, aumentando o potencial de reso-
lutividade (2,3).

No município estudado, conta-se com a 

Residência Multiprofissional em Saúde da 
Família (RMSF) através da Escola de Saúde 
Pública do Ceará (ESP-CE), que surgiu atra-
vés da necessidade da mudança na formação 
de profissionais da área da saúde, buscando 
uma qualificação para exercerem suas atri-
buições no SUS. 

O Ministério da Saúde apoia a RMSF 
por considerar essa categoria de pós-gradu-
ação lato-sensu capaz de aproximar profis-
sionais da área aos serviços, incentivando 
a formação para atuarem na política de 
saúde, além do desenvolvimento de poten-
cialidades e competências relacionadas a 
práxis profissional.

Também faz parte da ESF o Agente Co-
munitário de Saúde (ACS) atuando como 
um perito do setor de saúde que faz parte da 
equipe da Saúde da Família, com exclusivida-
de de operação no contexto de SUS. Pondo 
em pratica, sob supervisão do administrador 
do local, ações de prevenção de doenças e 
promoção da saúde, por intermédio de aten-
dimentos domiciliares ou comunitários, de 
forma coletiva ou individual, criadas em con-
formidade com as orientações incorporadas 
por esse sistema. 

Os ACS retratam a comunidade den-

tro da unidade de atenção primária à saúde, 
devendo ser qualificados a compreender a 
realidade da população, suas necessidades e 
dirigir-se a ela de forma clara (4).

Partindo destes pressupostos, a decisão 
em realizar este relato de experiência surgiu 
após a equipe de Residência Multiprofis-
sional realizar educação permanente com 
os profissionais ACS em Camocim - CE, 
quando da entrada desses novos profissionais 
no serviço, fez-se necessário uma formação 
inicial para orientações e troca de conheci-
mentos. A escrita desse artigo surgiu a par-
tir pergunta norteadora: Como ocorreu a 
educação permanente com Agentes Comu-
nitários de Saúde orientada por Residentes 
Multiprofissionais? 

O trabalho justifica-se pelo processo de 
Residência Multiprofissional em Saúde da 
Família como modalidade de Educação 
Permanente em Saúde, proporcionando o 
desenvolvimento dos Profissionais de Saúde 
a partir das suas vivências, transformando as 
práticas e qualificando-os para atuação de 
acordo com os princípios do SUS. Isso refor-
ça a necessidade de uma contínua discussão 
sobre a competência do SUS em ordenar a 
formação de recursos humanos na área da 
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saúde, buscando avaliar a efetividade de es-
tratégias como RMSF. 

A relevância deste trabalho ocorre quan-
do a educação permanente é efetivada. Os 
ACS passam a ter suas demandas ouvidas, 
tendo como resultado uma orientação ao 
usuário baseada por conhecimento técnico, 
através de uma estratégia de interferência 
onde há uma postura ética, responsabilização 
profissional, permitindo que o trabalhador 
da respectiva área expresse suas preocupa-
ções, angústias, e ao mesmo tempo, fortaleça 
seus conhecimentos, garantindo atenção re-
solutiva para a assistência.  

Assim, o presente artigo objetiva relatar 
a experiência de atuação de educação per-
manente com ACS orientada por residentes 
multiprofissionais, apresentando as estraté-
gias utilizadas e discutindo como se deu a 
adesão dos profissionais a esse processo de 
trabalho.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, elaborado a partir das 
perspectivas de Residentes Multiprofissio-
nais em Saúde, com base nas atividades rea-
lizadas a partir da educação permanente pro-
porcionada para o público de ACS.

Esse tipo de estudo permite a descrição 
de situações vivenciadas pelos autores, bus-
cando demonstrar a importância do feito na 
construção e remodelação de saberes científi-
cos e populares. 

Relato de experiência é forma metodoló-
gica que permite a descrição de experiências 
vivenciadas, de natureza qualitativa uma vez 
que evidenciam aspectos subjetivos do ser 
humano a partir da vivência da implantação 
do acolhimento a demanda espontânea em 
uma unidade de atenção primaria. 

O município de Camocim está situado 
no litoral noroeste do Estado do Ceará, qua-
se no extremo com o Piauí, distante aproxi-
madamente 370 km da capital Fortaleza, 
com uma população de pouco mais de 60 
mil habitantes (IBGE, 2010).

O cenário de prática conta com 19 
Unidades de Atenção Primária de Saúde 
(UAPS), 01 Equipe do Núcleo Ampliado de 
Saúde Família e Atenção Básica (NASF-AB) 

e 106 ACS, somando-se a esse número os 25 
que foram chamados do último concurso 
em 2019. As UAPS oferecem atendimentos 
básicos em Pediatria, Ginecologia, Clínica 
Geral, Enfermagem e Odontologia, caracte-
rizando-se como porta de entrada. 

Os ACS por sua vez, são responsáveis por 
realizar atividades de prevenção e promoção 
da saúde, baseado em estratégias de educação 
popular (em domicílio ou comunidades), 
conforme preconizados nas diretrizes do 
SUS. O público alvo do artigo foram os no-
vos ACS que participaram da formação ofer-
tada pela Secretaria Municipal de Saúde em 
parceria com a Residência Multiprofissional.

Participaram do curso: vinte e cinco (25) 
Agentes Comunitários de Saúde, tendo 
como facilitadores os profissionais inseridos 
na secretaria municipal de saúde (enfermei-
ros e dentista) e os Residentes Multiprofis-
sionais das ênfases Saúde da Família e Saú-
de Mental (enfermeiros, assistentes sociais, 
psicólogos, fisioterapeutas, nutricionista e 
farmacêutica). 

A elaboração teórico-metodológica do 
curso teve como etapas: adequação do conte-
údo ao contexto de saúde do município; ela-
boração do e-book e slides – utilizados para 
o desenvolvimento do curso; planejamento, 
elaboração do cronograma e sua aplicação.

Para a formação foram utilizados recursos 
audiovisuais para apresentação dos conte-
údos (slides, gravuras, filmes, músicas etc.), 
técnicas de dinâmica de grupo para o desen-
volvimento de algumas temáticas propostas 
(roda de conversa, perguntas e respostas, por 
exemplo), ginástica laboral e apresentações 
expositivas.

As oficinas foram divididas em duas se-
manas de atividades, onde - em parceria e 
com contribuição mútua, a Secretaria de 
Saúde ficou responsável pelos dias 05 a 07 de 
maio de 2021 e os profissionais da Residên-
cia Multiprofissional, os dias 10 a 12 de maio 
de 2021. 

Através de um levantamento dos princi-
pais temas relacionados ao território de atu-
ação dos ACS, foram organizadas oficinas 
para apresentação e discussão dos assuntos 
elencados objetivando capacitar esses profis-
sionais para atuarem junto as UAPS e equipe 
do NASF-AB. Os temas abordados e os dias 

encontram-se descritos no quadro 1.

RESULTADOS

As atividades eram iniciadas com ginás-
tica laboral, proporcionando um momento 
de alongamento e relaxamento para o cor-
po e a mente. Em seguida iniciavam-se as 
palestras de acordo com a temática do dia, 
sendo direcionada de forma dinâmica e 
participativa, contemplando os aspectos de 
aprendizagem e reflexão necessários para a 
educação permanente. 

Ao fim de cada apresentação eram feitas 
rodadas de tira-dúvidas para que o assunto 
fosse assimilado da melhor forma, salientan-
do que as temáticas trabalhadas não finda-
riam com a formação, tendo em vista que a 
busca pelo conhecimento é diário e perma-
nente, estando sempre em construção, pois o 
território é dinâmico e modifica-se continu-
amente.

Essas atividades exerceram uma função 
de extrema importância promovendo qua-
lidade de vida e fortalecendo um vínculo 
entre os profissionais, tornando essas ações 
de educação permanente em momentos pra-
zerosos de aprendizagem e troca de saberes, 
através do contato direto entre os membros 
da equipe.

No final de cada dia eram realizados sor-
teios de manuais referentes aos temas abor-
dados e que são referência para uma consulta 
posterior. No último dia de oficina foi reali-
zada uma avaliação para obtenção de um fee-
dback com relação aos palestrantes, assuntos 
apresentados e as aprendizagens.

A formação para os novos ACS foi um 
momento singular para essa categoria pro-
fissional, pois, com a chegada deles nas co-
munidades, a população poderá contar com 
o apoio de pessoas qualificadas e preparadas 
para a construção de um SUS integral e 
equânime, tendo em vista que são eles que es-
tão na ponta garantindo que a informação/
atendimento chegue até as pessoas que mais 
precisam. Ao entrarem em serviço, serão eles 
os porta-vozes da comunidade, que muitas 
vezes encontra-se invisível diante das ques-
tões que perpassam os determinantes sociais 
em saúde e, consequentemente, as vulnerabi-
lidades as quais estão submetidas.
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DISCUSSÃO

O SUS tem sua base no contexto sani-
tário, e possui como competência constitu-
cional ordenar a formação dos profissionais 
da área. Partindo dessa premissa, a Política 
Nacional de Educação Permanente em Saú-
de é criada com o objetivo de reorientar as 
equipes de saúde, incentivar os profissionais 
a buscarem algo a mais, ajudando no ge-
renciamento e na dinâmica do fazer saúde, 
aprendendo e compartilhando em todos os 
momentos da vida, oportunizando o desen-
volvimento de competências (5,6).

A PNEPS objetiva estimular, acompa-
nhar e fortalecer a qualificação profissional 
dos trabalhadores. A partir da educação per-
manente é possível transformar as práticas de 
saúde, tendo como direcionamento os prin-
cípios do Sistema Único de Saúde (SUS). 

As oficinas, através das temáticas abordadas, 
promoveram o conhecimento e debate acer-
ca da promoção da saúde, potencializando 
a atuação desses profissionais no território e 
consequentemente, a qualificação do serviço 
ofertado para os usuários.

“Dessa maneira, além de processos 
que permitam incorporar tecnologias 
e referenciais necessários, é preciso im-
plementar espaços de discussão, aná-
lise e reflexão da prática no cotidiano 
do trabalho e dos referenciais que 
orientam essas práticas, com apoia-
dores matriciais de outras áreas, ati-
vadores de processos de mudança ins-
titucional e facilitadores de coletivos 
organizados para a produção. ” (7)

Com isso, a Residência Multiprofissional 
fez-se essencial na formação dos ACS, tendo 
em vista seu caráter que engloba várias cate-
gorias profissionais, o forte espaço dado para 
a educação permanente como dispositivo 
potencial para a promoção das mudanças 
buscadas pelos profissionais de saúde e o co-
nhecimento técnico de cada um proporcio-
nou à oficina um aprendizado significativo.

Estabelecer essa troca de experiências (en-
tre Residentes e ACS) e proporcionar refle-
xão traz para a formação um caráter singular 
de maturação profissional. É nela que consis-
te o processo de mudança necessário para a 
melhoria e qualidade da práxis profissional, 
além do sucesso nos atendimentos propor-
cionados à comunidade. 

O diferencial da Residência encontra-se 
nesse aspecto: o profissional está inserido em 
uma modalidade de ensino que possibilita 

DATA PROGRAMAÇÃO

05/05/2021
8h às 13h30min

•Testagem para COVID-19 dos ACS
•Abertura
•Organização e funcionamento do sistema local de saúde
•Papel do Agente Comunitário de Saúde e suas atribuições 
•Lei do Incentivo

06/05/2021
8h às 13h30min

•Manual para o enfrentamento da COVID-19
•Saúde da mulher (Pré-natal, puerpério, planejamento familiar, prevenções).
•Saúde Bucal
•Bolsa Família

07/05/2021
8h às 13h30min

•Fichas utilizadas pelo Agente Comunitário de Saúde / ESUS / Utilização do 
Tablet.
•Ficha da Pessoa com Deficiência

10/05/2021
8h às 13h30min

•Saúde da Criança e Calendário de vacinação
•Saúde do Adolescente 
•Saúde do homem 
•Infecções Sexualmente Transmissíveis

11/05/2021
8h às 13h30min

•Atenção à Pessoa com Deficiência 
•Saúde do Idoso
•Saúde Mental
•Hipertensão e Diabetes Mellitus

12/05/2021
8h às 13h30min

 
•Doenças transmitidas por vetores (mosquitos, insetos, moluscos) / 
Hanseníase e Tuberculose.
•Violência familiar
•Vacinação dos ACS e entrega de fardamento.

 Quadro 1: Programação/ Temáticas abordadas.
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o trabalho e a qualificação (pós-graduação) 
ao mesmo tempo. Muitas vezes os profis-
sionais que compõem as equipes das UAPS 
encontram-se exaustos diante de tantos aten-
dimentos, cobrança excessiva na parte bu-
rocrática, menosprezo da gestão em relação 
à pausa para planejar, estudar, traçar metas, 
com isso, nem sempre eles conseguem dar 
conta de fazer educação permanente, sendo 
os residentes os responsáveis por trazer essa 
possibilidade.

Nesse contexto, foi essencial a participa-
ção dos Residentes, pois além de poderem 
compartilhar seus conhecimentos, fortale-
cer a educação permanente, conseguiram 
dar resposta às demandas oriundas dos 
ACS e desafogar o trabalho dos profissio-
nais nas UAPS.

“Se somos atores ativos das cenas de 
formação e trabalho (produtos e pro-
dutores das cenas, em ato), os eventos 
em cena nos produzem diferença, nos 
afetam, nos modificam, produzindo 
abalos em nosso “ser sujeito”, colocan-
do-nos em permanente produção. O 
permanente é o aqui-e-agora, dian-
te de problemas reais, pessoas reais e 
equipes reais.” (7)
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Dessa forma, percebe-se o quão neces-
sário se faz proporcionar momentos como 
esses, pois ganham os profissionais e a po-
pulação. O primeiro tem a oportunidade de 
compartilhar conhecimento, trocar saberes, 
promover saúde e prevenir agravos através 
de estratégias de educação permanente; este 
último recebe um atendimento qualificado e 
humanizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de metodologias ativas na 
condução das atividades trouxe a melhor 
compreensão dos assuntos abordados, e de 
maneira transformadora, contribuiu para 
o melhor conhecimento dos profissionais 
ACS e também na elaboração das condutas 
enfrentadas pelos multiprofissionais na reali-
zação das atividades.

A aprendizagem no trabalho dos novos 
ACS incorpora ao cotidiano o método de 
aprender e ensinar, transformando as práti-
cas profissionais a partir das problematiza-
ções pertinentes, subjetivas a cada envolvido 
nesse processo, a grande expectativa é que as 
relações orgânicas e permanentes entre as 
práticas gerenciais e a rede, além dos serviços 
de atenção à saúde (profissionais e suas prá-

ticas) através do conhecimento adquirido/
compartilhado aumentem a relevância e o 
compromisso com o trabalho, e consequen-
temente, tragam reflexos positivos no atendi-
mento aos usuários.

Os desafios percebidos começam desde 
a pandemia não permitir um número maior 
de participantes, pois com o distanciamento 
social e o cuidado com a aglomeração, como 
também não foi permitido fazer uma for-
mação abrangendo todos os ACS, sendo de 
extrema necessidade fazer esse nivelamento, 
pois os assuntos relacionados à saúde modi-
ficam-se diariamente, principalmente com 
relação à vacinação em geral e a pandemia de 
COVID-19. 

Outro ponto a ser repensado é a questão 
do tempo disponibilizado para as apresen-
tações e discussões. Foram muitos assuntos 
abordados, alguns ACS não tinham experi-
ência na área da saúde, dessa forma, acabou 
sendo muito conteúdo abordado e sem o 
tempo devido para compreensão e entendi-
mento. Com isso deixa-se como sugestão o 
planejamento de mais momentos como esse 
para garantir a troca de experiências entre os 
profissionais e os Residentes, além de opor-
tunizar a melhoria no serviço ofertado para a 
população atendida.


